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BraIimp Transportes Especializados Ltda., sociedade empresária, com sede 
e foro jurídico em Fortaleza/Ceará, à Rua: Adriano Martins, no 05, Bairro: Jacarecanga, inscrita no 
CNPJ sob o no 12.21.990I0001-89, consoante contrato social consolidado em anexo fDoc. 01)  
através de seu representante legal ao final assinado, o senhor Francisco Guilherme de Aguiar, 
brasileiro, casado, enenheiro civil, domiciliado à Avenida Rui Barbosa, n° 255, Bairro: Meireles, 
Fortaleza-Ceará, portdor do RG n° 326523-82 SSP/CE e do CPF n° 153.797.793-87, vem com o 
devido respeito apreentar Impugnação ao Edital do Pregão Presencial N° 2018.2205-001 
SECSA, devendo a presente impugnação ser conhecida pelo Pregoeiro, para manifestar-se a seu 
respeito antes do início do certame, por ser medida de direito e justiça. 

1. D' 5 FATOS 

Como é cediço, a Secretaria de Saúde do Município de Limoeiro do Norte 
publicou, por intermédo de seu Pregoeiro, o Edital do PREGÃO PRESENCIAL N° 2018.225-001 
SECSA, cujo objeto é contratação ode empresa para serviços de coleta, transporte e destinação 
final dos Resíduos Classe 1 - Perigosos (medicamentos que possivelmente venham a vencer), do 
Hospital Municipal junto à Secretaria de Saúde de Limoeiro do Norte/CE, tudo de acordo com as 
disposições contidas no Edital e seus anexos. 
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Ocçrre que a impugnante, ao analisar as exigências feitas no instrumento 
convocatório, percebeu neste a existência de vícios que afrontam os princípios que regem os atos 
administrativos, conforme se demonstrará a seguir. 

2. DOS FUNDAMENTOS JURÍDICOS 

2* DA AUSÊNCIA DE REQUISITO DE QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 
ESENCIAL. DO REGISTRO DOS ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA 
J4!TO AO CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA - 
CREA. 

En seu item 7.6.1, o instrumento convocatório faz as exigências de qualificação 
técnica. In verbis, pede-se que as empresas comprovem o seguinte: 

11 

7.6- RELATIVA A QUALIFICAÇÃO TECNICA: 
7.6.1 - Atestado de capacidade técnica fornecido por pessoa jurídica de 
direito público ou privado, comprovando que a concorrente prestou ou está 
prestando serviços compatíveis ou iguais aos do objeto desta licitação. 

Entretanto, é possível verificar que o Edital não cumpre por completo as 
exigências legais dispostas na Lei n° 8.666/93. É que, Ilustre Pregoeiro, em momento algum se 
exige das empresaá a comprovação de que os Atestados de Capacidade Técnica apresentados 

possuem registro ou inscrição junto à entidade profissional competente. 

Esr exigênclá, como mencionado, decorre do expresso texto da Lei das 

Licitações, que em seu art. 30, II e §11: 

e 
Ant. 30. A documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á a: 

1] 
II - comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e 
compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da 
licitação, e indicação das instalações e do aparelhamento e do pessoal 
técnico adequados e disponíveis para a realização do objeto da licitação, 
bem como da qualificação de cada um dos membros da equipe técnica que 
se responsabilizará pelos trabalhos; 

ri 
§ 10  A comprovação de aptidão referida no inciso II do "caput" deste 
artigo, no caso das licitações pertinentes a obras e serviços, será feita 
por atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou 
privado, devidamente registrados nas entidades profissionais 
competentes, limitadas as exigências a: 
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o Justiça. Veja-se: 
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- capacitação técnico-profissional: comprovação do licitante de 

possuir em seu quadro permanente, na data prevista para entrega da 
proposta, profissional de nível superior ou outro devidamente 
reconhecido pela entidade competente, detentor de atestado de 
responsabilidade técnica por execução de obra ou serviço de 
características semelhantes, limitadas estas exclusivamente às 
parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto da 
licitação, vedadas as exigênóias de quantidades mínimas ou prazos 
máximos; 

No4re Pregoeiro, de pronto, observa-se que a lei obriga à Administração exigir 
dos licitantes, entré os requisitos para a habilitação, mais especificamente no tocante à 

• qualificação técnicaja comprovação de aptidão técnica específica - que se faz por meio da 
apresentação de abstados, devidamente registrados na entidade profissional competente, 

relativos à execução1 ie serviços compatíveis, em características, quantidades e prazos ao licitado 
e da comprovação 9e ter profissional de nível superior com o devido registro e quitação junto à 

entidade competente em seu quadro funcional. 

As licitações que visam à contratação de serviços e fornecimentos deverão 
observar as exigênci,as constantes no art. 30 da Lei n.° 8.666/93, sob pena de descumprir a 
legalidade e, por coneguinte, eivar o certame de nulidade. 

Desa forma, vislumbra-se que o registro ou inscrição, bem como o registro de 
Atestado de Aptidão ITn1a  exigidos pela Lei de Licitações, deverão ser feitos em entidade 

profissional compete We, a que por lei possui essa incumbência. 

Tal jntendimento já foi inclusive proferido pelo Egrégio Superior Tribunal de 

"RECURSO ESPECIAL - MANDADO DE SEGURANÇA - LICITAÇÃO - 
ARTIGO 30, II, § 10  DA LEI N. 8.666193  - CERTIFICAÇÃO DOS 
ATESTADOS DE QUALIFICAÇÃO TÉCNICA - AUSÊNCIA DE REGISTRO 
NO CREA - VIOLAÇÃO À LEI DE LICITAÇÃO. 
O artigo 30, inciso 14 § 10  da Lei de Licitações, determina a 
comprovação de aptidão técnica, no caso de licitações pertinentes a 
obras e serviços, por atestados fornecidos por pessoas jurídicas de 
direito público ou privado, devidamente certificados pela entidade 
profissional competente. 
In casu, porém, a empresa recorrida foi excluída de processo licitatório, na 
fase de habilitação, por não ter registrado no CREA o atestado, fornecido 
por pessoa jurídica de direito privado, que comprovava a execução de 
estrutura metálica com vão livre superior a vinte metros, conforme 
determinava o Instrumento Editalício. 
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É certo que o edital pode estabelecer exigências que particularizem as 
diretrizes efencadas pela lei, para que seja realmente aferida a capacidade 
técnica e operacional das empresas candidatas à execução da obra ou 
serviço. Não se pode, todavia, admitir a faculdade de excluir 
disposições legais que têm por finalidade justamente a garantia das 
informações apresentadas pelas licitantes por órgão oficial. 
A presunção de autenticidade de documento fornecido por empresa 
particular é meramente iurià tantum e cede em face de lei que 
determina a certificação por entidade profissional, com status de 
representante da categoria e, portanto, em condições de aferir 
questões alusivas à capacitação técnica. Recurso especial provido." 
(REsp 324.4981SC, Relator Ministro FRANCIULLI NETTO, Data de 
Julgamento: 19/02/2004, T2 - SEGUNDA TURMA) 

Por este fato, constata-se que não é suficiente para suprir a exigência da Lei 

n° 8.666/93 a simple, apresentação de atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito 

público ou privado,uma vez que existe a expressa obrigatoriedade de que tais atestados 

sejam certificados pela entidade profissional competente. 

Toda vez que a atividade-fim da licitante estiveY sujeita à inscrição no Conselho 

Regional ou em outç'o órgão classista, é imprescindível exigir a apresentação de atestados 

registrados na enti$jade profissional competente. No caso em apreço, os serviços de coleta, 

transporte e destinaço final de resíduos sólidos são fiscalizados pelos Conselhos Regionais de 

Engenharia e Aroncia-CREA1  pois tratam de atividade-fim da profissão de engenheiro, o qual é 

qualificado para ser r?sponsável técnico dos serviços de coleta, limpeza e transporte de resíduos 

sólidos, conforme deçtonstra a legislação. 

O pçofissional engenheiro é competente para acompanhar todas as etapas do 

processo de manejo,clos resíduos sólidos: acondicionamento; coleta e transporte, tratamento; e 

monitoramento ambiental de todas as classes de resíduos sólidos. 

Cite se a legislação aplicável: 

DECRETO N°23.569 DE 11 DE DEZEMBRO DE 1933 fDoc. 02) 

Art. 28. São da competência do engenheiro civil: 

1-1 
h) o estudo, projeto, direção, fiscalização e construção das obras 
peculiares ao saneamento urbano e rural; 

1] 
Art. 29. Os engenheiros civis diplomados segundo a lei vigõnte 
deverão ter: 

1...) 

 

4 
Brasllmp Transportes Especializados Ltda. 

CNPJ1 2.216.990/0001-89 
,Rua Adriano Martins, 05- Jacarecanga Cep: 60.010-590-Fortaleza-Ce Tel: 853214.8888 
e-mail: braslimp@brasllmp.com.br  sn?j .brasllmp.com.br  



th'f IIinp 
4

11 
b) aprovação na cadeira de "Saneamento e Arquitetura" para 
exercerem as funções de Engenheiro Sanitário; 

RESOLUÇÃO N°218, DE 29 DE JUNHO DE 1973 (Doc. 031 

Art. 11  - Para efeito de fiscalização do exercício profissional correspondente 
às diferentes modalidades da Engenharia, Arquitetura e Agronomia em nível 
superior e em nível médio, ficam designadas as seguintes atividades: 
Atividade 01 - Supervisão, coordenação e orientação técnica; 
Atividade 02 - Estudo, planejamento, projeto e especificação; 
Atividade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica; 
Atividade 04 - Assistência, assessoria e consultoria; 
Atividade 05 - Direção de obra e serviço técnico; 
Atividade 06 - Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer 
técnico; 
Atividade 07- Desempenho de cargo e função técnica; 
Atividade 08 - Ensino, pesquisa, análise, experimentação, ensaio e 
divulgação técnica; extensão; 
Atividade 09 - Elaboração de orçamento; 
Atividade 10 - Padronização, mensuração e controle de qualidade; 
Atividade 11-Execução de obra e serviço técnico; 
Atividade 12 - Fiscalização de obra e serviço técnico; 
Atividade 13 - Produção técnica e especializada; 
Atividade 14 - Condução de trabalho técnico; 
Atividade 15 - Condução de equipe de instalação, montagem, operação, 
reparo ou manutenção; 
Atividade 16 - Execução de instalação, montagem e reparo; 
Atividade 17- Operação e manutenção de equipamento e instalação; 
Atividade 18- Execução de desenho técnico. 

1-1 
Art. 70  - Compete ao ENGENHEIRO CIVIL ou ao ENGENHEIRO DE 
FORTIFICAÇÃO e CONSTRUÇÃO: 
- o desempenho das atividades 01 a 18 do artigo 10  desta Resolução, 

referentes a edificações, estradas, pistas de rolamentos e aeroportos; 
sistema de transportes, de abastecimento de água e de saneamento; 
portos, rios, canais, barragens e diques; drenagem e irrigação; pontes 
e grandes estruturas; seus serviços afins e correlatos. 

1••] 
Art. 18- Compete ao ENGENHEIRO SANITARISTA: 
- o desempenho das atividades 01 a 18 do artigo 10  desta Resolução, 

referentes a controle sanitário do ambiente; captação e distribuição de 
égua; tratamento de água, esgoto e resíduos; controle de poluição; 
drenagem; higiene e conforto de ambiente; seus serviços afins e 
correIa tos. 

5 
Braslimp Transportes Especializados Ltda. 

CNPJ1 2.216.990/0001-89 
tRua Adriano Martins, 05- Jacarecanga'Cep: 60.010-590-Fortaleza-Ce Tel: 85 3214.8888 

L emaíl:brn$mp@braslimp,combr 	 ØBU 

a 



4L'CsIimp 
RESOLUÇÃO N°310, DE 23 DE JULHO DE 1986 (Doc. 04) 
Discrimina as atividades do Engenheiro Sanitarista 

1...) 
Art. 10  - Compete ao Engenheiro Sanitarista o desempenho das 
atividades 01 a 18 do artigo 10  da Resolução n° 218/73 do CONFEA, 
referente a: 
• sistemas de abastecimento de égua)  incluindo captação, adução)  
reservação, distribuição e tratamento de água; 
• sistemas de distribuição de excretas e de águas residuárias (esgoto) em 
soluções individuais ou sistemas de esgotos)  incluindo tratamento; 
• coleta, transporte e tratamento de resíduos sólidos (lixo); 
• controle sanitário do ambiente, incluindo o controle de poluição ambiental; 
• controle de vetores biológicos transmissores de doenças (artrópodes e 
roedores de importância para a saúde pública); 
• instalações prediais hidrossanitárias; 
• saneamento de edificações e locais públicos, tais como piscinas, parques 
e áreas de lazer, recreação e esporte em geral,- 
. 

eral;
• saneamento dos alimentos. 
Art. 20  - Aplicam-se à presente Resolução as disposições contidas no 
artigo 25 da Resolução n° 218/73 do ÇONFEA. 
Art. 30  - Os Engenheiros Sanitaristas integrarão o grupo ou categoria 
da engenharia - modalidade civil - prevista no Art. 60, letra "a", da 
Resolução n° 232/75 ou Au. 10, letra "a", da Resolução n° 284/83. 
Art. 4°- A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
Art. 51  - Revogam-se as disposições em contrário. 

O Tribunal  Regional Federal da 21  Região demonstra, em julgado, que é 

atribuição do CRE4 fiscalizar a atividade ora licitada, razão pela qual os atestados de 

capacidade técnica  serem apresentados devem ser registrados nessa entidade, sob pena 
de não ter sua valid de considerada: 

 

"FISCALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES ATINENTES AO PROFISSIONAL DA 
ENGENHARIASANITÁRIA, EM CONTRATO DE TERCEIRIZAÇÃO DA 
COLETA DE LIXO DO MUNICÍPIO. 
Conforme assentado na Resolução n° 218, é atribuição do CREA a 
fiscalização das atividades desenvolvidas pelo responsável técnico 
contratado pelo município para a coleta de lixo, por se tratar de 
engenheiro sanitarista, profissional cujo trabalho está sujeito â 
fiscalização pelo CREA/RS." 
(REMESSA EX OFFICIO 200504010205420. Relator(a) EDGARD 
ANTÔNIO LIPPMANN JÚNIOR. TRF4. QUARTA TURMA. Fonte:. DJ 
08/1172006 PÁGINA: 489) 
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Reitera-se que, conforme decidiu o STJ no já citado REsp no. 324.498, a 
presunção de autenticidade de documento fornecido por empresa particular é meramente 
relativa e cede em face de lei que determina a certificação por entidade profissional, com o 	
status de representante da categoria e, portanto, em condições de aferir questões alusivas à 
veracidade do documento e capacitação técnica. 

Asim, por toda a argumentação alhures, percebe-se que o instrumento 
convocatório não cumpre com todas as exigências feitas pela Lei n°. 8.666/93. Dessa forma o 
Edital deve ser alterado, de forma a exigir que os atestados de capacidade técnica apresentados 
no âmbito da prespnte licitação sejam devidamente registrados junto à entidade profissional 
competente, nesse baso o CREA. 

Z DA AUSÊNCIA DE REQUISITO DE QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 
ESSENCIAL. DA CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO DA EMPRESA E 
DO, RESPONSÁVEL TÉCNICO. 

llutre Pregoeiro, o artigo 30 da Lei das Licitações estabelece as exigências que 
devem ser feitas à título de qualificação técnica, determinando ainda a estrita observância a 
eventuais requisitos1 xistentes em legislação especial. Senão, vejamos: 

Art. 30. A documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á a: 

1 	 11.1 
IV - prova de atendimento de requisitos previstos em lei especial, 
quando foro caso. 

a 
Ocorre que, analisando os termos do Edital, não foi possível verificar o 

cumprimento ao quk é determinado pela Lei n° 5.194/1966 (Doc. 051,  que regula o exercício da 
profissão de engenhbiro, principalmente no que diz respeito à comprovação de que a empresa e o 
profissional engenhdiro indicado como responsável técnico na licitação estejam devidamente 
registrados e regula 

1 
	junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado 

competente. 

Se  ão, vejamos o que dispõem os arts. 65 a 69 da referida Lei: 

Art. 65. Toda vez que o profissional diplomado apresentar a um Conselho 
Regional sua carteira para o competente "visto" e registro, deverá fazer, 
prova de ter pago a sua anuidade na Região de origem ou naquela onde 
passara residir. 
Art. 66. O pagamento da anuidade devida por profissional ou pessoa 
jurídica somente será aceito após verificada a ausência, de quaisquer 

  



ti 
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t débitos concernentes a multas, emolumentos, taxas ou anuidades de 

exercícios anteriores. 
Art. 67. Embora legalmente registrado, só será considerado no legítimo 
exercício da profissão e atividades de que trata a presente lei o 
profissional ou pessoa jurídica que esteja em dia com o pagamento da 
respectiva anuidade. 
Art. 68. As autoridades administrativas e judiciárias, as repartições estatais, 
paraestatais, autárquicas ou dõ economia mista não receberão estudos, 
projetos, laudos)  perícias, arbitramentos e quaisquer outros trabalhos, sem 
que os autores, profissionais ou pessoas jurídicas; façam prova de 
estar em dia com o pagamento da respectiva anuidade. 
Art. 69. Só poderão ser admitidos nas concorrências públicas para 
obras ou serviços técnicos e para concursos de projetos, profissionais e 
pessoas jurídicas que apresentarem prova de quitação de débito ou 
visto do Conselho Regional da jurisdição onde a obra, o serviço técnico 
ou projeto deva ser executado. 

Ou eja, de acordo com a norma atualmente existente, os serviços de 
engenharia somente poderão ser prestados por empresas e profissionais que, além de 
possuirem registro junto ao CREA, estejam com suas anuidades devidamente quitadas. 
Sem esta comprovação, ressalte-se, será considerado exercício irregular da profissão. 

Neste sentido, deve ser exigida essa comprovação, a fim de que não seja 
contratada empresa e6u responsável técnico em situação irregular, o que tornariam irregulares 
todos os serviços presFdos à Administração. Outrossim, esta comprovação deve ser exigida em 
razão do que expressaitiente determinam os arts. 68 e 69 da Lei n°5.194. 

Assim) deve ser alterado o Edital em liça para que conste expressamente a 
exigência de apresentção do registro e quitação da empresa e do responsável técnico na 
entidade profissional cÕ)npetente, que é o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia, sob 
pena de descumprimeno â legislação vigente e, assim, ao Princípio da Legalidade. 

1 

2.3. 4A AUSÊNCIA DE REQUISITO DE QUALIRCAÇÃO TÉCNICA 
ESSEPCIAL. DA LICENÇA DE OPERAÇÃO DA SEMACE 

Além disso, analisando os termos do instrumento convocatório, verifica-se que 
este também deixa de álimprir requisitos de lei especial (art. 30, IV, da Lei n° 8.666/93) ao não 
exigir das empresas intressadas em participar a apresentação de Licença de Operação da 
SEMACE para fins de habilitação. 
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Isso se dá uma vez que, para a prestação de serviços envolvendo coleta, 
transporte, tratamento e/ou descarte de resíduos no âmbito do Estado do Ceará deve ser 
exigida a Licença de Operação da SEMACE - Superintendência Estadual do Meio Ambiente 
do Estado do Ceará, nos termos da legislação estadual. Senão, vejamos: 

Lei n° 13.103/01 (Doc. 061 
Art. 1° Esta Lei institui a Política Estadual de Resíduos Sólidos e define 
diretrizes e normas de prevenção e controle da poluição, para a 
proteção e recuperação da qualidade do meio ambiente e a proteção da 
saúde pública, assegurando o uso adequado dos recursos ambientais no 
Estado do Ceará. 
14 
Art. 70  São instrumentos da Política Estadual de Resíduos Sólidos: 

XI - o licenciamento)  monitoramento e a fiscalização ambiental; 

A referida Lei Estadual segue a esteira da norma prescrita pelo art. 81  da Lei 
Complementar n° 140/2011 (Doe. 07) que fixa as competências ambientais dos entes federativos. 
Ipsis litteris, a LO 140/2011: 

Art. 80  São ações administrativas dos Estados: 

1'...] 
XIII - exercer o controle e fiscalizar as atividades e empreendimentos 
cuja atribuição para licenciar ou autorizar, ambientalmente, for 
cometida aos Estados; 
XIV - promover o licenciamento ambiental de atividades ou 
empreendimentos utilizadores de recursos ambientais, efetiva ou 
potencialmente poluidores ou capazes, sob qualquer forma, de causar 
degradação ambientei, ressalvado o disposto nos arts. 7° e 9°; 

Corr1 efeito, cristalina é a necessidade de se exigir a apresentação, por 
todas as empresas barticipantes do presente certame, da Licença de Operação emitida pela 
SEMACE, sob pena ke descumprimento da legislação estadual. 

Nestè diapasão, a Licença de Operação da SEMACE deve integrar na 
relação de documei!ftos  para habilitação de todas as empresas no presente certame, sob 
pena de em não senlo apresentado ser a empresa licitante inabilitada da licitação. Ora, não 
pode o ente público- agir com discricionariedade quando existe dispositivo de lei, exigindo a 
apresentação de doc1imentação específica para atuação da empresa, a qual constitua condição 
sina qua non para o 4sempenho da atividade. 
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Z4 DA AUSÊNCIA DE REQUISITO DE QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 
ESSENCIAL. DO CADASTRO NACIONAL DE OPERADORES DE RESÍDUOS 

a, 
	

PERIGOSOS DO IBAMA. 

Tendo em vista que os resíduos que compõem o objeto do certame são 

classificados como Ê'ERIGOSOS, posto que se tratam de medicamentos que possivelmente 

venham a vencer, cumpre que seja exigido o Cadastro. Nacional de Operadores de Resíduos 

Perigosos, previsto no art. 38 da Lei n° 12.305/2010 (Doc. 08)  como condição para que as 

empresas possam sd habilitar no presente certame: 

o 
	 Ad. 38. As pessoas jurídicas que operam com resíduos perigosos, em 

qualquer fase do seu gerenciamento, são obrigadas a se cadastrar no 
Cadastro Nacional de Operadores de Resíduos Perigosos. 

§ 10  O cadastro previsto no caput será coordenado pelo órgão federal 
competente do Sisnama e implantado de forma conjunta pelas autoridades 
federais, estaduais e municipais. 

§ 20  Para o cadastramento, as pessoas jurídicas referidas no caput 
necéssitam contar com responsável técnico pelo gerenciamento dos 
resíduos perigosos, de seu próprio quadro de funcionários ou contratado, 
devidamente habilitado, cujos dados serão mantidos atualizados no 
cadastro. 
§ 30 O cadastro a que se refere o caput é parte integrante do Cadastro 
Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de 
Recursos Ambientais e do Sistema de Informações previsto no art. 12. 

o lJecreto n° 7.404, de 23 de dezembro de 2010 fDoc. 09)  regulamenta a citada 

e 
Lei: 

  

   

  

Art. 64. Consideram-se geradores ou operadores de resíduos perigosos 
empreendimentos ou atividades: 

[.1 
IV - que prestam serviços de coleta, transporte, transbordo, 
armazenamento, tratamento, destinação e disposição final de resíduos 
ou refeitos perigosos; 

E...] 
Art. 68. As pessoas jurídicas que operam com resíduos perigosos, em 
qualquer fase de seu gerenciamento, são obrigadas a se cadastrar no 
Cadastro Nacional de Operadores de Resíduos Perigosos. 
Parágrafo único. As pessoas jurídicas referidas no caput deverão indicar 
responsável técnico pelo gerenciamento dos resíduos perigosos, 
devidamente habilitado, cujos dados serão mantidos atualizados no 
cadastro. 
Art. 69. O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA será responsável por coordenar o 

10 
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Cadastro Nacional de Operadores de Resíduos Perigosos, que será 
implantado de forma conjunta pelas autoridades federais, estaduais o 
municipais. 

§ 10  O IBAMA deverá adotar medidas visando assegurar a disponibilidade e 
a publicidade do cadastro referido no caput aos órgãos e entidades 
interessados. 

§ 20  O IBAMA deverá promover a integração do Cadastro Nacional de 
Operadores de Resíduos Perigosos com o Cadastro Técnico Federal de 
Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos 
Ambientais e com o SINIR. 
Art. 70. O Cadastro Nacional de Operadores de Resíduos Perigosos será 
composto com base nas informações constantes nos Planos de 
Gerenciamento de Resíduos Perigosos, no relatório específico anual do 
Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou 
Utiizadoras de Recursos Ambientais, bem como nas informações sobre a 
quantidade, a natureza e a destinação temporária ou final dos resíduos sob 
responsabilidade da respectiva pessoa jurídica, entre outras fontes. 

Cite-se ainda o teor da Instrução Normativa n°01/2013 do IBAMA (Doc. 10 

k 

&aslimp Transportes Especializados Ltda. 

Art. 20  Para fins de utilização no sistema de informações instituído por esta 
Instrução Normativa, além dos conceitos estabelecidos no art. 30  e 13, 

inciso II, a, da Lei n° 12.305, de 2010 e no art. 64 do Decreto n° 7.404, de 
2010, entende-se por. 
/ - gerador de resíduos perigosos: pessoa jurídica, de direito público ou 
privado, que, no desenvolvimento de alguma das atividades constantes no 
Anexo 1, gere resíduos sólidos perigosos ou cuja atividade envolva o 
comércio de produtos que possam gerar resíduos perigosos e cujo risco 
seja significativo a critério do órgão ambiental competente; 
li - operador de resíduos perigosos: pessoa jurídica, de direito público 
ou privado, que, no desenvolvimento de alguma das atividades 
constantes no Anexo 1, preste serviços de coleta, transporte, 
transbordo, armazenamento, tratamento, destinação e disposição final 
de resíduos ou rejeitos perigosos ou que preste serviços que 
envolvam a operação com produtos que possam gerar resíduos 
perigosos e cujo risco seja significativo a critério do órgão ambiental 

competente; 
III - destinador de resíduos perigosos: tipo de operador de resíduos 
perigosos, de personalidade jurídica, de direito público ou privado, que, no 
desenvolvimento de alguma das atividades constantes no Anexo 1, realize 
qualquer uma das operações de tratamento, destinação e disposição de 
resíduos ou rejeitos perigosos constantes no Anexo II; 
IV - armazenador de resíduos perigosos: tipo de operador de resíduos 
perigosos, de personalidade jurídica, de direito público ou privado, que, no 
desenvolvimento de alguma das atividades constantes no Anexo 1, realize 
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as atividades de transbordo ou armazenamento temporário de resíduos 
sólidos perigosos, com a finalidade de viabilizar, por meio do acúmulo ou da 
segregação do resíduo, a destinação final ambientalmente adequada dos 
resíduos perigosos; 
V - transportador de resíduos perigosos: tipo de operador de resíduos 
perigosos, de personalidade jurídica, de direito público ou privado, 
que, no desenvolvimento de alguma das atividades constantes no 
Anexo 1, realize as atividades de coleta ou transporte de resíduos 
sólidos perigosos em qualquer uma das fases de gerenciamento 
destes resíduos; 
VI - responsável técnico pelo gerenciamento dos resíduos perigosos: 
profissional devidamente habilitado, responsável pelo gerenciamento dos 
resíduos perigosos das pessoas jurídicas que geram ou operam com 
resíduos perigosos. 
Vil - inscrição: ato de inscrever-se no CNORP decorrente de obrigação legal 
da pessoa jurídica que gere ou opere com resíduos perigosos, em qualquer 
fase do seu gerenciamento. 

DA INSCRIÇÃO E DOSA TOS CADASTRAIS 
Art. 30  São obrigadas à inscrição no CNORP as pessoas jurídicas que 
exerçam atividades de geração e operação de resíduos perigosos, no 
âmbito das atividades potencialmente poluidoras de que trata a Lei n.° 
6.938, de 31 de agosto de 1981, e das normas vigentes que regulamentam 
o CTF-APP. 

Desa forma, para que cumpra os requisitos da legislação pátria, o Edital 

deve ser modificafo no sentido de que se exija a apresentação do comprovante no 

Cadastro Nacional de Operadores de Resíduos Perigosos. 

2.' DA NECESSÁRIA APRESENTAÇÃO DE QUANTITATIVO ESTIMADO. DA 
NQESSÁRIA APRESENTAÇÃO DE ORÇAMENTO DETALHADO EM 

PLt&NILHA QUE EXPRESSE A COMPOSIÇÃO DE TODOS OS CUSTOS 
UF.4rÁRIOS. 

Por1  fim, é importante destacarmos que o instrumento convocatório deve ser 

alterado também palra que apresente alguma estimativa de quantitativo a ser coletado pela 

empresa que será eventualmente contratada. 

lssc porque, da forma como o Edital foi redigido no presente certame, não é 
possível obter qualquer base para que as empresas possam apresentar suas propostas. Da 

mesma forma, o Edital deixou de apresentar o orçamento detalhado em planilha que 

expressem a composição de todos os seus custos unitários. 

12 
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CoM efeito, é imprescindível se mencionar que o Termo de Referência, 
* 	procedimento prévio e obrigatório na modalidade pregão, dispõe sobre as condições gerais da 

execução do contrato, devendo conter, dentre outros, a descrição do objeto do certame, de forma 
precisa, suficiente e clara. Além de um Termo de Referência robusto e minucioso, 
demonstrando os' quantitativos estimados, o instrumento convocatório deve estar 
acompanhado de UT1 orçamento detalhado em planilhas que expressem a composição de 
TODOS os custos unitários vigentes, prescrita pelo art. 70,  §20, II da Lei de Licitações, aplicada 
subsidiariamente ao regão (art. 90  da Lei n° 10.520/2002): 

Art. 71  As licitações para a execução de obras e para a prestação de 
serviços obedecerão ao disposto neste artigo e, em particular, à seguinte 
sequência: 

(.1 
§ 20  As obras e os serviços somente poderão ser licitados quando: 
- houver projeto básico aprovado pela autoridade competente e disponível 

para exame dos interessados em participar do processo !icitatório; 
II - existir orçamento detalhado em planilhas que expressem a 
composição de todos os seus custos unitários; 

A própria Lei n° 10.520/2002 estabelece a necessidade de um orçamento 
detalhado durante a fase interna do certame: 

li 

1 

Ii 

Ar!. 30  A fase preparatória do pregão observará o seguinte: 

III - dos autos do procedimento constarão a justificativa das definições 
referidas no inciso 1 deste artigo e os indispensáveis elementos técnicos 
sobre os quais estiverem apoiados)  bem como o orçamento, elaborado 
pelo órgão ou entidade promotora da licitação, dos bens ou serviços a 
serem licitados; e 

"O orçamento daquilo que se está licitando é ato fundamentei para a 
condução de todo o processo, especialmente para proceder ao controle 
dos preços propostos à Administração, se excessivos ou inexequíveis. Sem 
o orçamento, sem saber o quanto custa o que se está licitando, a 
Administração não dispõe de elementos para realizar tais controles, e, por 
consequência, passa aceitar quaisquer tipos de valores, em detrimento do 
interesse público." 
(NIEBURH, Joel de Menezes. Licitação pública e contrato administrativo. 
Curitiba: Zênite, 2008. P. 101) 

Sob4 o assunto, cumpre citar a lição de Joel de Menezes Nieburh: 



O Tribunal de Contas da União já possui entendimento sumulado sobre o 

assunto: 

Súmula n°. 258 do TCU - As composições de custos unitários e o 
detalhamento de encargos sociais e do BDI integram o orçamento que 
compõe o projeto básico da obra ou serviço de engenharia, devem constar 
dos anexos do edital de licitação e das propostas das licitantes e não 
podem ser indicados mediante uso da expressão "verba" ou de unidades 
genéricas. 

No liesmo sentido são outras decisões da Egrégia Corte de Contas: 

4 

«Faça constar dos futuros processos licitatórios o orçamento detalhado em 
planilhas que expressem a composição de todos os seus custos 
unitários, a fim de dar cumprimento ao ad. 701  § 20, inciso 11, da Lei no 
8.666/1993. 
(TCU, Acórdão n°. 2.444/2008 - Plenário) 

«9.6.15 defina de forma precisa os elementos necessários e suficientes que 
caracterizem a prestação de serviço ou a execução da obra pretendida por 
ocasião da elaboração dos projetos básicos e termos de referência das 
licitações, conforme regulamenta o art. 60, inciso IX, e art. 40, § 2o, da Lei 
8.66611993;" 
(TCU, Acórdão n°. 428/2010-Segunda Câmara, Relator: Ministro AmIdo 
Cedraz) 

Com& se vê, as consequências de tal lapso seriam sobremaneira gravosas para 

que se prescinda da devida correção aos itens apontados. Veja-se que, por força da legislação 

vigente é obrigatória a especificação clara e precisa do objeto licitado.  Neste ponto, deve-se 

entender de forma ex*nsiva  também no que diz respeito aos preços máximos estimados para a 

contratação de forma que não se qere qualquer dúvida aos participantes do certame.  Tudo 

isso, é bom que esclaa sob pena de se frustrar por completo o procedimento licitatório. 

Saliente-se que a manutenção dos problemas apontados vão de encontro ao 

que é disposto, na Lei n° 8.666/93, que dispõe: 

Art. 70  As licitações para a execução de obras e para a prestação de 
serviços obedecerão ao disposto neste artigo e, em particular, à seguinte 
seqüência: 

1] 
§ 20  As obras e os serviços somente poderão ser licitados quando: 

E..' 
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li - existir orçamento detalhado em planilhas que expressem a 
composição de todos os seus custos unitários; 

1.1 
Art. 40 O edital conterá no preâmbulo o número de ordem em série anual, o 
nome da repartição interessada e de seu setor, a modalidade, o regime de 
execução e o tipo da licitação, a menção de que será regida por esta Lei o 
local, dia e hora para recebimento da documentação e proposta, bem como 
para início da abertura dos envelopes, e indicará, obrigatoriamente, o 
seguinte: 

1.3 
§ 2° Constituem anexos do edital, dele fazendo parte integrante: 

1.3 
II - orçamento estimado em planilhas de quantitativos e preços 
unitários; 

  

  

  

     

Assim, caso o Edital não seja alterado, este estaria maculado de ilegalidade, 

ferindo de morte o que é disposto na Lei das Licitações. Veja-se que o Edital, devido ao Princípio 

da Legalidade, não ode ir de encontro ao que é definido na legislação vigente. 

2.6. DO PRINCIPIO DA LEGALIDADE 

Ve-se que, somente após proceder com as modificações ora apontadas é que 

o Edital estaria em tdos os seus termos cumprindo com o Princípio da Legalidade. Tal princípio, 

é bom se frisar, dd'e ser respeitado por força do que dispõe a própria Lei n° 8.666/93, mas 

também a Constituiço Federal., Senão, vejamos: 

Lei n1  8.666/93: 

Art. 31  A licitação destina-se a garantir a observância do princípio 
constitucional da isonomia, a seleção da proposta mais vantajosa para a 
administração e a promoção do desenvolvimento nacional sustentável e 
será processada e julgada em estrita conformidade com os princípios 
básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, 
da publicidade, da probidade administrativa, da vincula ção ao instrumento 
convocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos. 

Constituição Federal: 
Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos 
Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 
obedecerá aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência e, também, ao seguinte: 



Detaque-se que, para a Administração Pública, o princípio da legalidade não é 
a mera observância * legislação, mas sim uma verdadeira submissão aos ditames legais. É o que 

- 	ensina Odete Medauar: 

apara  a Administração, o princípio da legalidade traduzia-se em 
submissão à lei. No conjunto dos poderes do Estado traduzia a relação 
entre poder legislativo e poder executivo, com a supremacia do primeiro; no 
âmbito das atuações exprimia a relação entre lei e ato administrativo, com a 
supremacia da primeira" 
(MEDA LIAR, Odete. O direito administrativo em evolução. São Paulo: 
Editora Revista dos Tribunais, 1992; grifamos) 

Sobre o assunto, é imprescindível trazer à lume os ensinamentos de José 
Afonso da Silva: 

"..i a palavra lei, para a realização plena do princípio da legalidade, se 
aplica, em rigor técnico, à lei formal, isto é, ao ato legislativo emanado dos 
órgãos de representação popular e elaborado de conformidade com o 
processo legislativo previsto na Constituição (arís. 59 a 69). Há, porém, 
casos em que a referência à lei na Constituição, quer para satisfazer 
tão-só as exigências do princípio da legalidade, quer para atender 
hipóteses de reserva (infra), não exclui a possibilidade de que a 
matéria seja regulada por um "ato equiparado", e ato equiparado à lei 
formal [.1" 
(SILVA, José Afonso da. Curso de Direito Constitucional Positivo. 329  ed. 
São Paulo: Editora Malheiros, 2009; grifamos) 

Par4 Celso Antônio Bandeira de Mello, a Administração está vinculada não 
somente à lei em

l 
 entido estrito, mas também a eventuais normas que possam existir, 

decorrentes da leproduzidas pela própria Administração para regulamentar seus 

comportamentos postpriores. Segundo o entendimento do doutrinador: 

as expressão legalidade' deve, pois, ser entendida como 'conformidade à 
lei e, sucessivamente, às subsequentes normas que, com base nela, a 
Administração expeça para regular mais estritamente sua própria 
discrição', adquirindo então um sentido mais extenso" 
(MELLO, Celso Antônio Bandeira de. Curso de direito administrativo. 208  ed. 
São Paulo: Editora Malhe iros, 2006) 

Ou *eja,  a Administração deve observar não só a legislação stricto sensu, 
mas também as iSormas emitidas para regular o próprio poder discricionário da 
Administração. Assim, no presente caso, deve a Administração cumprir com o que é 
disposto expressamente na Lei das Licitações e nas normas específicas, conforme 
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45tffslIsnp 
sobejamente demnstrado, posto que, fazendo em contrário, estar-se-á incorrendo em 

- 	descumprimento ab que determina o princípio constitucionalmente protegido da legalidade 
administrativa. 

3. PEDIDO 

Diáhte do exposto, a requerente roga à V. Sa., que proceda com as 
modificações necesÀárias do Edital do PREGÃO PRESENCIAL N° 2016.2205-001 SECSA, em 
face das irreguIariddes e ilegalidades apontadas na presente peça. Requer, por fim, procedidas 
as devidas correçãeà que seja reaberto o prazo estabelecido no inicio do procedimento licitatório. 

e 
Fortaleza, 08 de Junho de 2018. 
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- A .. 	Ministério da Indústria, Comércio Exterior e serviços 
Secretaria Especial da Micro e Pequena Empresa 
Departamento de Registro Empresarial e Integração 

kc' 	Secretaria de Estado da Fazenda do Coará 

N° DO PROTOCOLO (Uso da Junta Comercial) bit 	'----. 
AS 

NIRE (da seda ou mial, quando e 
sede forem outra UF) 

23200372792 

Cado da Natureza 
Juridica 

2062 

N- de Mablojis do Agente 
Auxilirdo Comércio $ 

JUNTA CQCBCIAL 

J(ftfflf 
17/221372—o 

00 ESTADO 

JIIflJ 
DO 

IR 
cn,jd 

1- MbUUbRIMEN lo 

ILMO(A). SR.(A) PRESIDENTE DA Junta Comercial do Estado do Ceará 

Nome; 	JIRASI IMPTRANSPflRTFS FSPFCIAI I7ADOS LTDA 

(da Empresa ou do Agnte Auxiliar do Comércio) 

requer a V.SO o deferimento do seguinte ato: 	 III 
N° DE 	CÓDIGO CÓDIGO DO 
VIAS 	DOMO 	EVENTO 	QTDE DESCRIÇÃO DO ATO / EVENTO 

N° 

IIIIINIIIIIl 
FCN/REMP 

CE2201 

HIIIIIIII 
700435122 

1 	002 j ALTERACAO 

024 O ALTERACAO DE FILIAL NA UF DA SEDE 

t 

ABACATI 	 Representante Legal da Empresa / Agente Auxiliar do Comércio: 

Local 	 Nome: 	tF\-\Y% 	ÇtJ)€ CpJb(Lr)sVik Ob.()03 

Asslnatura:W'kU t\rst (si» Au,Ac ¼ôSv¼0tS 

8 Maio 2017 	 Teletne de Contato: t S - 	to o G 
Data 

2- USO DA JUNTA COMERCIAL 

• DECISÃO SINGULAR 	 1 	 D DECISÃO COLEGIADA 

Nome(s) Empresarial(ais) Igual(ais) ou semelhante(s): 

E SIM 	 SIM 1 	 D Processo em Ordem 
- 	 Àdeclsão 

Data 

Q NÃO 	 O NÃO 	/ 	/ Responsável 
Data 	 Responsável 	 Data 	 Responsável 

DECISÃO SINGULAR 
2' Exigência 	 3' Exigõnde 	4a Exigência 	5' Exigência 

Processo em 'Agência. (Vide despacho em folha anexa) 

- 	Processo deferido. Publique-se a arquive-se.  
Processo Indeferido. Publique-se. 

Data 	 Responsável 

DECISÃO COLEGIADA 
2' Exigência 	3' Exigência 	4' Exigência 	5' Exigência 

11 Processoem 'Agência. (Vide despacflo em folha anexa) 

[J Processo deferido. Publique-se e arquIve-se. 	 E 	[III] 	LII 	[II] 
[]Processo indeferido. Publique-se. 

- Data 	 1 	 Vogal 	 Vogal 	 Vogal 

Presidente da 	Turma 

OBSERVAÇÕES 

Junta Comercial do Estado do Ceará'  
Certifico registro sob o n°5002773 em 24/05/2017 da Empresa BRASLIMP TRANSPORTES ESPECIALIZADOS LTDA, NIre 23200372792 e 
protocolo 172213720- 09/05/2017. Autenticação: 66E00D214ABIC2C656FFB55B96D99EAODA8. Lenira Cardoso de Alencar Seralne - Secretária-
Geral. Para validar este documento, acesse hup://w.jucec.ce.gov.br  e informe n° do protocolo 17/221.372-0 e o código de segurança TXON Esta 
cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 29/05/2017 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. 
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Ministério da Indústria, Comércio Exterior e serviços 
Secretaria Especial da Micro o. 	.quena Empresa 
Departamento de Registro Empresarial e Integração 
Secretaria de Estado d 	Fazenda do Ceará 

N'DO PROTOCOLO (Uso da Junta Comercial) 	i FLS 

CPL 

43 	— 

NIRE (de sede ou filial, quando a 
sede for em outraUF) 

23200372792 

Código de Natureza 
.JutldIc 	 1 Arilardocomércio 

2062 

N' de Matricula do Agente 

1 - RbQURIMEN lO 

11-MOA). SR.(A) PRESIDENTE DA Junta Comercial do Estado do Ceará 
Nome: 	BR$I IMP TRANPORTFS ESPECIALIZADOS LT)A 

(da Empresa ou do Agente Au)dliardo Comércio) 

requer a V.S' o deferimento do seguinte ato: 

N- DE 	CÓDIGO CÓDIGO DO 
VIAS 	DO ATO EVENTO 	QTDE DESCRIÇÃO DOMO / EVENTO 

Jfl III 
N FCNREMP 

110 
CE220 700439121 

1111111 
i 	002 ALTERACAO 

024 O ALTERACAO DE FILIAL NA UF DA SEDE 

Representante Legal da Empresa / Agente Auxiliar do Comércio: PATt 
Local 	 Nome:''»'Sk.\W bL)(r C4\)vALLÇaY\ 

Assinatura:- 	'flSUo.k\.fl-t 	'\içn\e Çbyao 
17 Maio 2017 	 Telefone de Contato: %S —s3Ç\ 	OO 6 

Data 

2- USO DA JUNTA COMERCIAL 

E DECISÃO SINGULAR O DECISÃO COLEGIADA 

Nome(a) Empmsarlal(als) Igual(als) ou semelhante(s): 

OSIM 	 SIM Processo em Ordem 
A decisão 

Data 

NÃO 	 O NÃO 	/ 	/ Responsável 
Data 	 Responsável 	 Data 	 Responsável 

DECISÃO SINGULAR 
2' Exigência 	r Exigência 	4 Ejdgênda 	5' Exigência 

• Processo em vigência. (Vide despacho em folha anexa) 

LCI Processo deferido. Publique-se e arquive-se. 	 D 	O 	D 	O 
.e(OCeSSO Indeferido. Publique-se. 	 -. 

/ 
Data 	 'fira 

DECISÃO COLEGIADA 
r Exigência 	3 Exigência 	4' Exigência 	 -id. 

[]Processo em vigência. (Vide despacho em folha anexa) 

Processo  deferido. Publique-se e arquive-ao. 	 E] 	Li 	E 	D 
• Processo indeferido. Publique-se. 

__1_!__ 
Data 	 Vogal 	 Vogal 	 Vogal 

Presidente da 	Turma 

OBSERVAÇÕES 

Junta Comercial do Estado do Ceará 
Certifico registro sob o no 5002773 em 24/05/2017 da Empresa BRASLIMP TRANSPORTES ESPECIALIZADOS LTDA, Nire 23200372792 e 
protocolo 172213720- 09/05/2017. Autenticação: 68E0DD214ABIC2C856FF1355B96D99EA0DA6. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-
Geral. Para validar este documento, acesso http:/tv,Jucec.ce.gov.br  e Informe ri- do protocolo 17/221.372-0 e o código de segurança IXON Esta 
cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 29/05/2017 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. 
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BRASLIMP TRANSPORTES ESPECIALIZADOS LTDA 
252  ADITIVO AO CONTRATO SOCIAL 

CNPJ(MF) 12.216.990/0001-89  

FRANCISCO GUILHERME DE AGUIAR, brasileiro, casado em regime 
de comunhão parcial de bens, natural da cidade do Rio de Janeiro/RJ, 
empresário, residente e domiciliado na Av. Rui Barbosa, 255, Apto 
1100, Bairro Meireles, CEP 60115-220, em Fortaleza/CE, portador da 
Cédula de identidade n2  328.523-82 expedida pela SSP/CE, em 08 de 
Fevereiro de 1982, inscrito no CPF sob o n2  153.797.793-87 e FML 
PARTICIPAÇÕES LTDA com sede e domicilio na Av. Francisco Sá, 
n 3667, Loja 27, Bairro Carlito Pamplona, CEP 60.310-055, em 
Fortaleza/CE, inscrita no CNPJ sob o ai2  07505703/0001-10, 
devidamente registrada na JUCEC sob o NIRE si2  23201066687, por 
despacho em 2110612005, representado pelo sócio administrador 
FRANCISCO GUILHERME DE AGUIAR FILHO, brasileiro, casado sob 
regime de separação total de bens, empresário, natural de 
Fortaleza/CE, nascido em 05/12/1982, inscrito no CPF/MF sob o n, 
960.654.603-97, portador do RG n9. 99002274727 - SSP/CE, residente 
e domiciliado na cidade de Fortaleza/CE, na Av. Cel. Miguel Dias, n.2  
1010, Torre Tribeca, Ap 1302, Bairro Guararapes, CEP 60.810-160, 
únicos sócios da SOCIEDADE LIMITADA denominada de Brasllmp 
Transportes Especializados Ltda., com sede na Rua Adriano Martins, 
n2  05, Bairro Jacarecanga, CEP 60010-590, em Fortaleza/CE, inscrita 
no CNPJ sob o n2  12.218.99010001-89, com seus atos constitutivos 
devidamente registrados na JUCEC, conforme PURE n2  23200372792, 
por despacho de 31 de agosto de 1987, resolvem de comum acordo 
alterar o referido Contrato Social mediante as cláusulas e condições 
seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: a Filial inscrita no CNPJ sob o n.9  12.216.990/0002-60 registrada na 
JUCEC sob o n 23900395540, localizada na Av. Francisco Sá, 5808, CEP 60.310-000, Bairro 
Jacarecanga, na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará, passará a funcionar na Av. Francisco 
Sá, 57911 CEP 60.335-233, Bairro Floresta na cidade de Fortaleza, Estado do Ceará. 

CLÁUSULA SEUNDA: Permanecem em vigor as demais cláusulas não alteradas pelo 
presente instrumento e em virtude das cláusulas anteriores procede-se a consolidação do 
Contrato Social. 	 fl 

Brasllmp Tratpertes Especializados Ltda. 

UIWJ:12.216.990l0C01 -89 
Rim Addano Maltln% 05- Jacaocangá Csp 60.010-590-Fjxtaleza-Ce Tel: 85 3214.8888 
e-coM bm*TVOtmSe.crbr , WWW.bInØXOmJW 

€ Junta Comercial do Estado do Coat 
Codifico registro sob o n° 500277' em 24/05/2017 da Empresa BRASLIMP TRANSPORTES ESPECIALIZADOS LTDA, Nire 23200372792 e 
protocolo 172213720- 09/05/2017.Autentica90: 66EODD2I4ABIC2C656FFB55B96D99EAODA6. Lonlra Cardoso de Alencar Seralne - Secretária-
Geral. Para validar este documento, acosse http://www.jucec.ce.gov.br  e Informe n° do protocolo 17r221.372-0 e o código de segurança TXON Esta 
cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 2910512017 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. 
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BRASUMP TRANSPORTES ESPECIALIZADOS LTDA 
CNPJ(MF) 12.216.990/0001-89 

CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL  

FRANCISCO GUILHERME DE AGUIAR, brasileiro, casado em regime 
de comunhão parcial de bens, natural da cidade do Rio de Janeiro/RJ, 
empresário, residente e domiciliado na Av. flui Barbosa, 255, Apto 
1100, Bairro Melreles, CEP 60115-220, em Fortaleza/CE, portador da 
Cédula de Identidade n. 328.523-82 expedida pela SSP/CE, em 08 de 
Fevereiro de 1982, inscrito no CPF sob n2. 153.797.793-87 e FML 
PARTICIPAÇÕES LTDA, com sede e domicilio na Av. Francisco Sá, 
n2  3667, Loja 27, Bairro Carlito Pamplona, CEP 60.310-055, em 
Fortaleza/CE, inscrita no CNPJ sob o n2  07J05.703/0001-10, 
devidamente registrada na JUCEC sob o NIRE na 23201066687, por 
despacho em 2110612005, representado pelo sócio administrador 
FRANCISCO GUILHERME DE AGUIAR FILHO, brasileiro, casado sob 
regime de separação total de bens, empresário, natural de 
Fortaleza/CE, nascido em 05/12/1982, inscrito no CPF/MF sob o n2. 
960.654.603-97, portador do RG n. 99002274727 - SSP/CE, residente 
e domiciliado na cidade de Fortaleza/CE, na Av. Cel. Miguel Dias, n-5  
1010, Torre Tribeca, Ap 1302, Bairro Guararapes, CEP 60.810-160, 
únicos sócios da SOCIEDADE LIMITADA denominada de Brasllmp 
Transportes Especializados; Ltda., com sede na Rua Adriano Marfins, 
n2. 05, Bairro Jacarecanga, CEP 60010-590, em Fortaleza/CE, inscrita 
no CNPJ sob o iii. 12.216.990/0001-89, com seus atos constitutivos 
devidamente registrados na JUCEC, conforme NIRE n2. 23200372792, 
por despacho de 31 de agosto de 1987, que se regem de acordo com 
as seguintes cláusulas e nas omissões pela Lei 10.406/2002 do Novo 
Código Civil Brasileiro: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: A sociedade gira sob a denominação social de BRASLIMP 
TRANSPORTES ESPECIALIZADOS LTDA., com sede na Rua Adriano Marfins, n5  05, 
Jacarecanga,CEP. 60010-590, Fortaleza/CE. 
PARÁGRAFO Uysco: Ao presente Contrato Social aplicam-se supletivamente, no que couber, as 
disposições legais da Lei de Sociedades por Ações (Lei rf 6.404/76), nos termos do parágrafo 
único do artigo 1.053 do Código Civil (Lei n2  10.406/2002). 

CLÁUSULA SEUNDA: A sociedade possui as seguintes filiais: filial localizada em Fortaleza/CE 
no Estado do Ceará, Av. Francisco Sã, 5791, Bairro Floresta, CEP 60.336-233 e filial 
localizada na èidade de Aracati, Estado do Ceará, na Rua Projetada 10, S/N, BR 304, CEP 
62.800-000, galirro Centro. A sociedade poderá a quaiqur momento através de aditivo ao 
Contrato Sociál abrir, manter, extinguir filial, escritório, agência ou depósito em qualquer parteç7 
do território nacional. 

Bmslimp Tianspates Especializados il!tda. 

Qfll 2.216S900O01-89 
lb»MilenO Mac, 05- o 	Cep GtOl O-590-Fbilseza-Ce Tel: 853214.8888 
e-mit brfltbSflw3mJw t wwwfl1q.00mk 

,. Junta Comercial do Estado do CeJá 

141 Certifico registro sob o n° 5OO273 em 24105/2017 da Empresa BRASLIMP TRANSPORTES ESPECIALIZADOS LTDA. Nire 23200372792 e 
protocolo 172213720- 09/o5/2011Autenticaço: 66E0DD214AB1C2C656EFBS5B98D99EAODA6. Lenira Cardoso de Alencar Sereine - Secretária-
Geral. Para validar este documentd, acosse http:/lwwwjucec.ce.gov.br  e informe n° do protocolo 17/221.372-0 e o código de segurança TXON Esta 
cópia foi autenticada digitalmente o assinada em 29105/2017 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. 
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CLÁUSULA TRcEIRA: A sociedade teve suas atividades iniciadas em 1° de Agosto de 1987, 
data em quefoi constituída, sondo sua duração por prazo indeterminado. 

CLÁUSULA QUARTA: Constituem o objeto social da sociedade matriz e filial os seguintes 
serviços: 

- Coleta, Transporte e Destinação Final de Resíduos Não-Perigosos e Perigosos em 
Veículos Próprios ou de Terceiros; 

- Coleta, transporte e Destinação Final do Resíduos Não-Perigosos e Perigosos de 
Embarcaões, Plataformas de Petróleo, Terminais de Distribuição de Combustíveis e 
Indústriasiem Veiculos Próprios ou de Terceiros; 

- Coleta, RsIduos em Pequenas Lixeiras Publicas; 
- Coleta, Resíduos Não-Perigosos de Origem Doméstica Através de Lixeiras, Veículos ou 

Caçambas; 

- Coleta, RLesíduos Não-Perigosos de Origem Industrial Através de Lixeiras, Veículos ou 
CaçambS; 

- Coleta, Resíduos Não-Perigosos de Origem Urbana Através de Lixeiras, Veículos ou 
Caçarnbag; 

- 	Transport. Rodoviário de Produtos Perigosos em Veículos Próprios ou de Terceiros; 
- 	Transporte Rodoviário de Carga em Veículos Próprios ou de Terceiros; 
- 	Locação Veículos, Máquinas e Equipamentos; 
- Armazenaçnento Temporário de Resíduos Perigosos, Abrangendo Blondageni e 

Acondicionamento para Fins de Transporte aos Destinos Finais; 
- 	Operação, de Sistemas de Tratamento e Disposição de Resíduos Sólidos Não-perigosos o 

Perigoso; 
- 	Recuperação de Áreas Contaminadas ou Degradadas; 
- 	Manutenço da Limpeza e Conservação de Vias e Logradouros Públicos; 
- 	Assessoriã e Consultoria Técnica em Resíduos Sólidos e em Projetos de Meio Ambiente; 
- ElaboraçãÂ de Planos e Projetos de Gestão Integrada e Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos; 
- 	Planejamóbto, Implantação e Gerenciainento de Sistemas Municipais de Limpeza Urbana 

e Consór4ps lntorrnunicipais para Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos. 

CLÁUSULA QUINTA: O Capital Social é de R$ 4.000.000,00 (Quatro Milhões de Meais), dividido 
em 4.000.000uotas de valor nominal R$ 1,00 (Hum Real), cada uma, totalmente subscritas e 
intogralizadasbm moeda corrente distribu da entre os sócios da sequinte forma: 

11 
 SÔCIOS 

QTDE 
QUOTAS 

Francisco Guilherme de Aguiar 85,00 3.400.000 3.400.000,00 
FML PaflicipaHões Ltda 15,00 600.000 600.000,00 

1. TOTAL 100,00 4.000.000 4.000.000,00 

PARÁGRAFO P$IMEIRO A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor do suas quotas( 
mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social. 

Braslimp Trenspodes Especializados Lida. 

Ct'WJ:l 2.216.99010001-89 
Rua A*iwio Mafllns, 05- Jacaecaiga Cep: 60010-590-Ffljeza-Ce lei: 85 3214.8888 
e-mail: biashmpStnnp.conk * www.bmslimp.com.br  

Junta Comercial do Estado do Ce4iá 
Certifico registro sob o n°50027:13 em 24/05/2017 da Empresa BRASLIMP TRANSPORTES ESPECIALIZADOS LTDA, Nire 232003727920 
protocolo 172213720. 09(05(2017. Autenticação: 66EODD214AB1c2c656FFB551396D99EAODAG. Lenira Cardoso de Alencar Seraine -Secretária-
Geral. Para validar este documento, acesso http;//wwwjucec.cegovbr e informe n° do protocolo 17/221.372-0 e o código de segurança TXON Esta 
cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 29/05/2017 por Lenira Cardoso do Alencar Seraine - SecretárIa-Geral. 
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PARÁGRAFO SEGUNDO: As quotas não poderão ser cedidas ou transferidas a terceiros sem o 
consentimento do outro sócio, a quem fica assegurado, em igualdade de condições e preço, o 
direito de preferência para a sua aquisição. 

CLÁUSULA SEXTA: A administração e o uso do nome empresarial caberá exclusivamente ao 
sócio Francisco Guilherme de Aguiar, que assinará isoladamente, cheques, notas 
promissórias, contratos com instituições financeiras, contratos com clientes e fornecedores, e 
quaisquer ouros documentos necessários para a gestão e o cumprimento dos objetivos 
sociais, comtindo-lhe todos os poderes necessários á administração e representação da 
sociedade, véJada, no entanto, a concessão de avais, endossos, fianças e quaisquer outras 
garantias emtividades estranhas ao interesse social ou assumir obrigações seja em favor de 
terceiros e quê a administração é por tempo indeterminado. 
PARÁGRAFO ÚNICO: A alienação e o gravame de bens imóveis dependerão da autorização da 
maioria representativa do capital social. 

CLÁUSULA SÉTIMA: Os sócios no exercido da administração terão direito a uma retirada 
mensal, a título de pró-labore, fixada consensualmente entre os sócios. 

CLÁUSULA OrlAvA: Anualmente, ao término de cada exercício social, que se dará em 31 de 
Dezembro, o'dministrador prestará contas justificadas de sua administração, procedendo à 
elaboração dd balanço patrimonial e do balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios, 
na proporçaoi e suas quotas, as perdas e os lucros porventura apurados. 

CLÁUSULA NONA: Falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuará suas 
atividades co{p os herdeiros, sucessores e o incapaz, devidamente representado por quem de 
direito. Não sndo possível ou inexistindo interesse destes ou do sócio remanescente, o valor 
de seus have es será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, à 
data da resoid9ão, verificada em balanço especialmente levantado para esta finalidade. 
PARÁGRAFO UN/co: O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a 
sociedade se resolva em relação a um dos sócios. 

CLÁUSULA DÉCIMA: A maioria representativa de mais da metade do capital social, poderá 
excluir por justa causa, mediante alteração do contrato social, o sócio que estiver pondo em 
risco a continuidade da empresa em virtude de atos de inegável gravidade. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: A exclusão de que trata esta cláusula será determinada em reunião dos 
sócios-quotistas convocada para essa finalidade, devendo o acusado ser notificado por escrito 
COM antecedncia mínima de 30 (trinta) dias, para que o mesmo possa comparecer à reunião 
e exercer o saiu direito de defesa, sob pena de revelia. 
PARÁGRAFO $EGUNDa O valor de cada quota do sócio porventura excluído, considerada pelo 
montante efeivamente realizado, será paga ao mesmo em dinheiro, dentro de 90(noventa) 
dias, com base na situação patrimonial da sociedade à data da reunião, verificada em balanço 
especialmente Levantado no prazo máximo de 30(trinta) dias, contados da data da referi9a 
reunião. 

Braslimp Transportes Especializados jida. 

W.112.2116.9~89 
Rua Adilao Maillns, 05- Jacaracanga Coo: 60.01 O-590-Foflaleza-Ce Tel: 853214,8888 
e-mail: braslknpCbrasllnip.cmn.br  slte www.flllmp.com.br  

Junta Comercial do Estado do Ceãrá 
Certifico registro sob o n° 5002*3 em 24105/2017 da Empresa BRASLIMP TRANSPORTES ESPECIALIZADOS LTDA, Nire 23200372792 e 
protocolo 172213720-09/05/2011. Autenticação: 66E000214A51 C2C656FF655696D99EA0DA6. Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-
Geral. Para validar este documento, acesse http://www.jucec.ce.gov.br  e informe no do protocolo 171221,372-0 e o código de segurança TXON Esta 
cópia foi autenticada digitalmente eassinada em 29/05/2017 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. 

pág. 6/7 



u(lherme 4. Agular 

ICIPAÇÕES LTDA 
Representada por 

Francisco Guilherme de Aguiar Filho 

5 

L"LLslIntp 

PARÁGRAFO TERCEIRO: Os sócios remanescentes poderão optar pelo suprimento da quota do 
excluído ou pela redução do capital social, conforme a deliberação da maioria na mesma 
reunião em que for decidida a exclusão. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: As deliberações serão tomadas por maioria de votos, contados 
segundo o valor das quotas de cada sócio. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: As partes elegem o foro da cidade de Fortaleza, Estado do 
Ceará, para dirimir quaisquer controvérsias oriundas do presente contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: O Administrador declara, sob as penas da lei, de que não está 
impedido de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de 
condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que 
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita 
ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro 
nacional, con(ra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé 
pública, ou a prosperidade. 

E, por assim estarem em perfeito acordo, assinam o presente 
uma via de igual forma e teor. instrumento e 

Fortaleza(CE), 20 do abril de 2017. 

a JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO CEARÁ 
CERTIFICO O REGISTRO SOB O NRO: 5002773 
EM 24/0512011. 

RASLWP TRMSPORTSI E1E01*UZADOS LTOM 

Protocolo: 171221.3724 

Braslltnp Transpostas Especializados L41a. 

CNPJ:12.216.990ffl001-89 
Rua A&ianc Martins, 05- Jacnecaig Cep: 60.010-590-Fortaleza-Co Tel: 853214.8888 
e-mail: brMmpCtrasMmp.com.br  altç: www.braaflp.com.br  

  

   

Junta comercial do Estado do Caere 
Certifico registro sob o n° 50027t3 em 24/0512017 da Empresa BRASLIMP TRANSPORTES ESPECIALIZADOS LTDA Nire 23200372792 e 
protocolo 172213720- 09/05/2017.Àutenticação: 86EODD214AB1C2C656FFB55896D99EAODA6. Lenira Cardoso de Alencar Seraine . Secretária-
Geral. Para validar este documento'acesse http://www.jucec.ce.gov.br  e informe n° do protocolo 17/221.372-0 e o código de segurança TXON Esta 
cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 29/05/2017 por Lenira Cardoso de Alencar Seraine - Secretária-Geral. 
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral - Impressão 
	

http://www.receita.fhzenda.gov.br/Pessoajuridica/CNPJ/cnpjrevali...  

a 

Comprovante de Insciçâo e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de ldentifjiação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral. 

que consta neste comprovante é a declarada pelo contribuinte, 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

C4DASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 
11 

16990100 189 
MATRIZ 

bOMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

BE 

NOME EMPRESARIAL 

BRASLIMP TRANSPORTES ESPECIALIZADOS LTDA 
II 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
*** 

PORTE 
DEMAIS 

CÓDIGO E DESCRIÇÃODAATMDADE ECONÔMICA pRINCInL 

38.114-00 -Coleta de resíduos São-perigosos 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDARIAS 
38.12-2-00 - Coleta de residuos ),erlgosos 
4930-2-01 - Transporto rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, municipal 
11.19-599 - Locação do outrod hiolos do transporto não especificados anteriormente, sem condutor 
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